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"Se uma civilização alienígena superior nos enviasse uma mensagem de texto dizendo: "Chegaremos em algumas décadas", responderíamos apenas: "OK, ligue para nós quando chegar aqui - deixaremos as luzes acesas"? Provavelmente não, mas é mais ou menos o que está acontecendo com a IA. Embora estejamos enfrentando potencialmente a melhor ou a pior coisa que já aconteceu à humanidade, poucas pesquisas sérias são dedicadas a essas questões... Todos nós – não apenas cientistas, industriais e generais – devemos nos perguntar o que podemos fazer agora para melhorar a chances de colher os benefícios e evitar os riscos." 

Stephen Hawking, April 2014
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" Eu amo os conceitos deste livro!"

Peter James, autor da série best-seller Roy Grace

"O Cérebro de Pandora é uma história cativante de desenvolvimentos em inteligência artificial que podem, concebivelmente, estar ao virar da esquina. A possibilidade iminente desses avanços faz com que os personagens do livro reavaliem muitas de suas crenças queridas, e levará a maioria dos leitores a várias realizações "OMG" sobre suas próprias filosofias de vida. Carrinhos de maçã que são derrubados nos processos dificilmente serão corrigidos novamente. Uma vez que as ideias tenham escapado das páginas deste livro de caixa de Pandora, não há como voltar ao estado de inocência. 

Principalmente ambientado nos dias atuais, o enredo se desenrola em um ambiente que parece tranquilizadoramente familiar, mas que é ofuscado por uma combinação de ameaça e promessa. Cuidadosamente elaborado e absorvente desde o início, o livro prendeu minha atenção extasiada ao longo de uma série de reviravoltas surpreendentes, à medida que várias personalidades reagem de maneiras diferentes a uma consciência crescente dessa ameaça e promessa.”

David Wood, Presidente do Grupo Futurista de Londres

“Incrível! Conte comigo como um fã."

Brad Feld, cofundador do Foundry Group e Techstars

“É difícil não escrever em clichês sobre o romance de estreia de Calum Chace: “envolvente”, "um thriller de alta tecnologia", "repleto de ação" e "provocante" vêm à mente. Mas em um mundo onde a maioria das pessoas não está pensando além de sua próxima mensagem de texto e no que vai almoçar, Chace criou um romance que fornece uma visão crível de onde a raça humana pode estar amanhã - e no dia seguinte. É o futuro da ficção científica: um livro totalmente realista e totalmente legível que desafia você enquanto diverte. Então, se você gosta de ler e se gosta de pensar, tenho um conselho: abra “O Cérebro de Pandora”.

Jeff Pinsker, Vice Presidente, Acadêmico
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“O Cérebro de Pandora  é um “tour de force” que explica perfeitamente os principais conceitos por trás do provável futuro da inteligência artificial no contexto de um romance de suspense. Ambicioso e bem executado, atrairá uma ampla gama de leitores.

Da mesma forma que o Daemon de Suarez e o Nexus de Naam entraram em cena, redefinindo o que significava escrever sobre tecnologia, “ O Cérebro de Pandora” fará o mesmo com a inteligência artificial.

Uploading de mente? Check. IA equivalente humana? Check. Singularidade de decolagem? Check. Aperte o cinto, este é um passeio e tanto."

William Hertling, autor da série de romances "Avogadro"

"Eu estava esperando ansiosamente por um livro de aventura de ficção exatamente sobre esse assunto! Muito bem, Calum Chace. Um retrato oportuno, cheio de suspense e equilibrado da IA e das decisões mais importantes que a humanidade tomará no futuro próximo."

Hank Pellissier, produtor das conferências Transhuman Visions
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Calum Chace é um autor best-seller de livros de ficção e não ficção, com foco no tema da inteligência artificial. Ele é palestrante regular sobre inteligência artificial e tecnologias relacionadas, e mantém um blog sobre o assunto em 

www.pandoras-brain.com. 

Antes de se tornar escritor em tempo integral, Calum teve uma carreira de 30 anos em jornalismo e negócios, na qual foi marqueteiro, consultor de estratégia e CEO.

Há muito tempo, Calum estudou filosofia na Universidade de Oxford, onde descobriu que a ficção científica que lia desde a infância é na verdade filosofia disfarçada.
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Capítulo 1
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Os guerreiros amarraram suas canoas de guerra nas árvores à beira do rio Usumacinta e esperaram. As canoas eram longas, cada uma levando até 50 homens. Eles vieram de várias cidades diferentes: os primeiros a chegar foram de Palenque, mas nas duas horas seguintes foram seguidos por barcos de Bonampak, Piedras Negras e Yaxchilan - cidades ligadas pelo rio. À medida que cada grupo chegava, eles eram recebidos por aqueles que já esperavam com sorrisos e punhos erguidos, mas ninguém disse uma palavra. Esta foi a maior força de combate implantada na floresta maia por gerações, e eles queriam manter a vantagem da surpresa pelo maior tempo possível.

O ar estava pesado e úmido enquanto esperavam os tambores que os avisariam que seus outros aliados das cidades de Calakmul e Caracol também haviam chegado. O poderoso Pakal, o governante de Palenque, passou meses negociando essa aliança com os outros chefes, e hoje era o dia em que a aliança seria testada e selada com sangue.

A cidade de Palenque estava em ascensão. Seus edifícios de pedra e estuque pintados de cores vivas estavam agora entre os mais impressionantes de todo o planalto maia. Sua população era numerosa, bem alimentada e unida. Seus rituais eram assuntos elaborados, bem supridos de sacrifícios de animais, embora poupassem no uso de sacrifícios humanos. Seus guerreiros eram poderosos: soberbamente treinados e experientes em batalha. Se eles tivessem sucesso no combate de hoje, a preeminência arrogante de Tikal seria esmagada.

Outras cidades surgiram para desafiar Tikal no passado, e até agora todas foram esmagadas pelo martelo feroz do esquadrão guerreiro de elite Hawk de Tikal. A destreza de luta e crueldade dos Hawks era lendária, e foi usada para assustar e disciplinar crianças indisciplinadas em todo o planalto da selva.

Mas nenhum desafio anterior havia sido lançado pelo grande líder de Palenque, Lord Pakal. Pakal era um fenômeno, combinando força física notável com habilidades extraordinárias em estratégia e negociação. Ele concebeu planos e construiu alianças com as quais ninguém mais sonhava, mas quando os explicou, pareciam a coisa óbvia a fazer. E sua paciência durante as longas semanas de negociações que levaram esses planos à fruição foi sobre-humana. Os negociadores de nenhuma cidade deixaram Palenque sem concordar com as propostas de Lord Pakal.

Como resultado, seu povo e, mais importante, seu clã guerreiro, o consideravam infalível. Eles o seguiriam confiantes nas chamas do submundo, certos de que Lorde Pakal os levaria para um lugar seguro. E seu grupo de combate de elite, os Jaguars, liderados por Mat-B'alam, estava construindo uma reputação para rivalizar com os Hawks de Tikal.

Os Jaguares se agacharam, verificando seus equipamentos enquanto esperavam. A maioria deles usava jaquetas protetoras curtas de algodão cheias de sal-gema e amarrações apertadas de couro ou tecido em seus antebraços e pernas. Alguns puxavam protetores de cotovelo, pulso e joelho feitos de ligas de cobre, trabalhados para caber confortavelmente e rebater golpes de espada e faca.

Muitos tinham padrões pintados em seus rostos com tinta azul-celeste. Passaram dedos calejados ao longo das lâminas afiadas de suas armas para verificar se não haviam sido cortadas ou embotadas durante a viagem de dois dias pelo rio.

Eles sentiram o peso de seus porretes macuahuitl - cassetetes de madeira embutidos com lascas de obsidiana afiadas. Eles testaram os gumes de suas espadas, lanças curtas e machados de madeira, endurecidos com fogo e finalizados com lâminas de sílex ou obsidiana. Eles também verificaram suas armas de projéteis: lanças, às vezes colocadas em lançadores de lanças atlatl. Por fim, cutucaram e cutucaram seus escudos, que eram longos e flexíveis se feitos de couro, ou menores, rígidos e redondos se feitos de madeira.

Alguns dos oficiais usavam kohaws, capacetes de guerra de pedra esculpida ou pirita trabalhada. Os guerreiros mais antigos usavam cocares fabulosos decorados com penas de pássaros brilhantes. As penas mais apreciadas eram da cauda do pássaro Quetzal: azul-esverdeado, como o jade, símbolo do milho jovem. Eles foram costurados e assentados em peles de animais, principalmente veados e coelhos, embora os guerreiros mais experientes e temidos usassem a pele de um jaguar. Representando seres sobrenaturais, essa elegância faria seus usuários se destacarem no campo e permitiriam que sinalizassem comandos de forma eficaz.

Cada tropa içou seu estandarte de batalha, um escudo redondo colorido montado em uma longa lança.

O calor da selva aumentou. Bem acima deles, pássaros voavam e grasnavam, iniciando sua própria batalha diária pela sobrevivência e supremacia, comida e reprodução. Para cima e para baixo na cadeia da vida, pássaros, animais e homens travaram as mesmas batalhas, lutando com o mesmo imperativo de matar ou ser morto. Os animais maiores do chão da selva sabiam que não deviam revelar sua presença a um grupo de humanos assim, mas mamíferos menores podiam ser vistos, entrando e saindo de buracos nas árvores e no chão coberto de musgo. E é claro que os insetos estavam por toda parte, infinitamente barulhentos no ar, no chão e nas raízes e galhos retorcidos e retorcidos das enormes árvores.

Os guerreiros estavam prontos. Eles esperaram apenas pelo som dos tambores.

Eles esperaram enquanto o sol subia mais alto no céu e o calor ficava mais opressivo. Eles estavam quietos, mas não repousantes. Todo homem se perguntava se veria o fim daquele dia e voltaria para casa, para sua família. Alguns estavam impacientes; outros estavam mais assustados do que animados. Todos estavam tensos e nervosos.

Quando finalmente chegou o som dos tambores, era pesado, lento, como se estivesse cansado de sua jornada pelo ar úmido. Mas agitou o ânimo dos guerreiros: a espera acabou e o drama estava prestes a começar.

Um grupo avançado de 300 Jaguares partiu, caminhando em direção à cidade. Eles eram uma força formidável pelo padrão da guerra maia normal, mas hoje eram uma minoria das forças maciças reunidas para o ataque a Tikal. O trabalho deles era tirar os Hawks da cidade e iniciar o processo de desgaste das defesas de Tikal.

Seu líder, Mat-B'alam, não era o mais forte nem o mais feroz dos jaguares, mas era muito rápido, inteligente, criativo e engenhoso. Em casa, entre amigos, era popular por seu humor e seus sábios conselhos. Na batalha, conquistou o respeito e a lealdade de seus companheiros por discernir o perigo antes que ele os dominasse e por sua capacidade de virar a mesa contra seus inimigos. Muitos dos homens do grupo avançado deviam suas vidas à inteligência e inventividade rápidas de Mat-B'alam: o caminho para a grande aliança de Lord Pakal contra Tikal envolvera batalhas com várias das cidades que agora proclamavam fidelidade à causa de Palenque.

O caminho estreito do rio se alargava em um sacbe, uma "estrada branca" elevada feita de cascalho e pedra e encimada por estuque de calcário. Gigantescas sumaúmas sagradas se alinhavam em ambos os lados do sacbe, e além delas havia cedros tropicais isolados e árvores de mogno. A sufocante floresta tropical havia sido limpa a uma distância de um minuto inteiro de corrida da estrada, um sinal de que a cidade estava perto. Também significava que não havia lugar para os guerreiros Hawk encenarem uma emboscada.

Eles marcharam em direção à cidade propositalmente e vigilantes. De vez em quando, Mat-B'alam e seu tenente, Jaguar Claw, trocavam observações em voz baixa. A maioria dos outros lutadores estava quieta, abrigando seus próprios pensamentos privados.

Ao se aproximarem da cidade, perceberam a forma de gigantescas terraplenagens. Alguns relatos diziam que estes faziam parte de uma rede inexpugnável de fortificações defensivas. Outros disseram que faziam parte de um sistema de canais, transportando água preciosa para o coração densamente povoado de Tikal. Do lado de fora, consistiam em uma simples muralha que se estendia na distância em ambos os lados. No seu ponto mais baixo, era da altura de um homem, e em partes crescia até o dobro.

À medida que se aproximavam, os Jaguares foram recompensados com a primeira visão do inimigo. Um por um, um grupo de guerreiros hawk de Tikal apareceu no topo da terraplanagem e olhou para os jaguares que avançavam. Mais e mais chegaram, até que havia cerca de 200 deles olhando para os invasores.

Mat-B'alam liderou seus homens até que julgou que estavam fora do alcance dos lançadores de lanças Falcão. Ele levantou a mão para sinalizar uma parada e esperou. Seus homens pararam ao lado e atrás dele, três fileiras de profundidade, cem de largura.

_ Perdeu o apetite, sua escória? Você não está aqui para uma briga? - O desafio veio do cacique dos Falcões – um enorme bruto de homem com capacete resplandecente, com uma voz que trovejava.

Mat-B'alam não respondeu, mas virou-se para Garra de Jaguar e disse calmamente: "Ele é meu". Garra de Jaguar assentiu e olhou para cada um dos homens mais próximos, verificando se também entendiam. Mat-B'alam voltou-se para os Falcões, mas não respondeu.

_ Bem, o que vocês estão esperando, seus filhos da puta de mente fraca - exigiu o Falcão - vocês

vão ficar aí parados se mijando, ou vieram provar as pontas de nossas lâminas de obsidiana?

Ele abriu um largo sorriso e brandiu seu macuahuitl porrete. Seus companheiros Falcões gritaram e zombaram dos Jaguares abaixo.

Mat-B'alam gesticulou para um de seus homens, que carregou um atlatl com uma lança pontiaguda de chert e o enviou assobiando em direção à muralha. Aterrissou a trinta passos de distância. Mat-B'alam olhou impassível para o líder Falcão, esperando que ele entendesse. Não demorou muito.

_ Você acha que precisamos da vantagem da altura para esmagar seus filhotes chorões? Tudo bem, vamos dar um passeio até lá e separar suas cabeças de seus corpos miseráveis. Mas você vai desejar não ter nos incomodado.

O líder Falcão acenou para os homens ao seu lado e o grupo começou a descer a muralha. Eles desceram a encosta com uma arrogância vagarosa, arrogantes em suas proezas de luta.

Os Jaguares viram que os Falcões estavam carregando seus atlatls com lanças, e começaram a fazer o mesmo. A um gesto de Mat-B'alam, também começaram a se espalhar para oferecer um alvo menos concentrado.

Enquanto os Falcões avançavam sobre os Jaguares, lanças começaram a voar nos dois sentidos. A maioria deles errou o alvo, e vários foram interceptados por escudos, mas Mat-B'alam ouviu uivos de agonia quando algumas lanças encontraram seus alvos em ambos os lados. O arremesso preciso de lanças era altamente valorizado: dizia-se que uma lança bem lançada era como uma mordida de cascavel. Os feridos pararam para cuidar de seus ferimentos ou ficaram deitados no chão, se contorcendo e gritando. Seus gritos foram mascarados pelos gritos e zombarias que surgiram de ambos os lados, acompanhados agora pelo som de tambores de madeira, trombetas de conchas e assobios.

À medida que os dois grupos de guerreiros se aproximavam, eles se espalhavam ainda mais, e os lutadores individuais formavam pares. A batalha maia era muitas vezes realizada simplesmente para obter cativos para escravidão ou sacrifício. Guerreiros de ambos os lados identificariam um oponente adequado e tentariam feri-lo ou desabilitá-lo. Os Falcões assumiram que esta era simplesmente mais uma dessas ocasiões. Seus batedores relataram que as forças de Palenque e Calakmul estavam convergindo para Tikal, mas não tinham entendido a escala do ataque: eles não tinham ideia de que Lord Pakal também havia concluído alianças com as cidades que ficavam ao longo do rio Usamascinta. Pakal disfarçou os números de sua força dividindo as tropas em pequenos comboios e escalonando sua chegada nos arredores da cidade. Ignorando isso, os Falcões estavam confiantes em repelir os invasores, assim como haviam vencido todas as suas batalhas há várias gerações.

Com gestos e gritos os guerreiros se aproximaram e se encontraram. O líder Falcão aceitou avidamente o desafio de Mat-B'alam. Eles circulavam um ao outro, rosnando e fingindo ataques. Suas lanças foram lançadas, de modo que cada um tinha uma maça de macuahuitl, uma espada, um escudo e punhais para trabalho próximo.

O líder Falcão brandiu sua maça, acariciando com o polegar as pontas afiadas das lâminas de obsidiana cravadas em sua madeira, acenando para Mat-B'alam e olhando para ele. De repente, ele se lançou para a frente com um golpe desajeitado. Mat-B'alam antecipou o movimento e se afastou. Ele ergueu uma sobrancelha para o líder Falcão em um inquérito zombeteiro.

Agora o Falcão atacou com mais determinação e acertou com força o escudo de Mat-B'alam. Mat-B'alam deu três passos rápidos para trás sob a força do golpe e fez um show ao acenar seu próprio clube macuahuitl sem entusiasmo em resposta. O Falcão sentiu fraqueza e avançou lentamente, regozijando-se ameaçadoramente. Ele ergueu sua clava bem alto e a esmagou no escudo de Mat-B'alam. O escudo estremeceu ao desviar o golpe, mas sua construção sólida resistiu.

Mat-B'alam saltou de volta, olhando para trás para verificar se havia obstáculos ou inimigos em sua linha de retirada. O Falcão atacou e desceu seu taco novamente, mas desta vez Mat-B'alam desviou do guerreiro que se aproximava e acertou habilmente em sua perna quando ele passou.

Foi um ferimento leve, mas o Falcão ficou furioso por seu oponente ter tirado o primeiro sangue. Com qualquer dor suprimida pela adrenalina, ele contornou Mat-B'alam com um golpe furioso que não chegou nem perto de conectar.

O Falcão se endireitou e recuperou a compostura. Ergueu sua clava e correu para Mat-B'alam, derrubando a arma novamente sobre o escudo levantado. Mat-B'alam deu um passo para trás para mitigar a força do golpe, depois deu dois passos rápidos para o lado para impedir que o Falcão o seguisse.

Esse padrão se repetiu três vezes: rush, crash, um passo para trás e dois para o lado. Cada vez o Falcão ficava mais irritado e frustrado. Sua respiração tornou-se difícil. No quarto ataque, Mat-B'alam afastou-se em vez de recuar e o bastão não encontrou resistência. O Falcão perdeu o equilíbrio por um momento, pois seu ímpeto não foi firme como esperava. Mat-B'alam disparou para a frente e golpeou levemente o flanco desprotegido do Falcão, tirando mais sangue.

O Falcão pisou para a frente, balançando seu taco com força, mas descontroladamente, esperando de alguma forma conectar e desferir um golpe esmagador. Mat-B'alam recuou, permitindo que a arma se aproximasse, mas nunca se conectasse com ele ou seu escudo. À medida que o Falcão se cansava, perdendo mais sangue do que sabia, seus balanços se tornaram mais erráticos e suas recuperações mais lentas. Mat-B'alam continuou recuando, esperando que o Falcão deixasse alguma parte de si sem defesa por mais de meio segundo. Quando finalmente aconteceu, ele largou o porrete e, com um único movimento suave, tirou uma lâmina curta do cinto e a enfiou na cintura do homem.

O Falcão se endireitou e olhou para o lado, espantado e furioso por ter sido ferido pelo homem menor. Mat-B'alam abaixou-se para largar seu escudo e recuperar sua clava, mantendo seus olhos no guerreiro o tempo todo. Ele se agachou, uma adaga na outra mão. Circulou o Falcão, falando com ele pela primeira vez, zombando dele, brandindo sua adaga para ele com desprezo.

_ Vamos lá, seu porco gordo nojento. Venha dançar com minha lâmina.

Medo e fúria lutaram brevemente pelo controle do rosto do Falcão. A fúria venceu quando ele abaixou a cabeça e correu em direção a Mat-B'alam, seu taco macuahuitl balançando descontroladamente. Desta vez, Mat-B'alam deu um passo para o lado, ergueu-se até sua altura máxima e desceu seu próprio taco com força, com o objetivo de se conectar com a parte de trás do crânio do homem enquanto ele passava.

O taco errou o alvo e Mat-B'alam perdeu o equilíbrio. Olhando para os pés, ele se firmou, depois olhou para cima e na direção que o Falcão havia lançado. O alarme que o atingiu como uma mordida de enguia elétrica quando viu que o Falcão não estava lá foi seguido imediatamente por uma dor lancinante na lateral quando o taco do Falcão bateu em suas costelas. A força do golpe levantou Mat-B'alam do chão, tirou o fôlego dele e o deixou temporariamente cego. Sua visão voltou antes de sua respiração, mas ele mal teve tempo de levantar o braço em fútil autodefesa antes que o próximo golpe paralisante descesse.
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Capítulo 2
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_ Merda! Eu não esperava isso. Esse cara é rápido, mesmo quando está ferido - disse Carl.

_ Sim, eu tinha certeza de que o tinha derrotado - Matt respondeu pensativo – Tenho que ser mais cuidadoso da próxima vez.

Matt recostou-se em sua imitação de cadeira Aeron e olhou ao redor de seu quarto. A profunda familiaridade da sala e seu conteúdo lhe deram um conforto agridoce. Sua mesa estava praticamente limpa, exceto por uma foto emoldurada e o monitor que ele estava usando para reproduzir o vídeo jogos e Skype com Carl, mas todas as outras superfícies estavam cobertas pela desordem de um jovem com uma mente inquisitiva e sem gosto por arrumação.

Os livros estavam em fileiras desordenadas nas prateleiras ao longo de uma parede, e também ociosos em pilhas desmoronadas no chão e nos móveis. Romances, revistas, livros escolares, livros ilustrados de não-ficção misturados em desordem desafiadora. Uma guitarra, um skate e um monociclo definhavam nos cantos, testemunhos de hobbies que antes eram obsessões, mas agora pertenciam à história antiga. Olhando através de uma parede coberta de cartazes anunciando filmes e séries de TV favoritos, sua atenção se deteve por um momento em meia dúzia de máscaras de príncipes e guerreiros maias. O chão entre o sofá, as duas poltronas pequenas, a escrivaninha e a cama estavam escondidos debaixo de um guarda-roupa de roupas descartadas.

Em outras palavras, era o espaço pessoal típico de um homem brilhante de 21 anos.

A foto na mesa mostrava Matt em seu último dia na escola. O cabelo castanho escuro e os olhos castanhos estavam inalterados hoje, e ele ainda usava as marcas intermediárias de camiseta simples e capuz. O sorriso sutilmente penetrante fez menos aparições agora, mas fora isso a maioria dos observadores reconheceria imediatamente o menino na foto como o jovem na mesa. Para Matt, no entanto, a recente reviravolta em sua vida significava que a foto mostrava alguém com quem ele sentia uma conexão limitada - um irmão mais novo ingênuo, talvez. Ele invejava aquele eu mais jovem.

Matt olhou de volta para o rosto de seu amigo na tela.

_ Então você quer tentar de novo? Eu realmente gostaria de ir para a batalha pela cidade.

Carl balançou a cabeça.

_ Preciso começar a ler um pouco. E, de qualquer forma, nunca entendi seu fascínio pelos maias. Eles me parecem ter sido um bando de selvagens sanguinários que tiveram um fim bem merecido.

Matt sorriu.

_ Essa é uma cultura realmente impressionante que você está descartando. Só porque viveram e morreram sem contato com o resto do mundo até os espanhóis aparecerem, as pessoas supõem que eles não viveram muito. Mas isso é incrivelmente míope. Os maias faziam parte de uma cultura que começou mais ou menos na mesma época que a cultura grega - 1.500 anos antes de Cristo - e durou 3.000 anos. Eles faziam matemática muito sofisticada e faziam observações astronômicas incrivelmente precisas. Eles até inventaram o zero antes de qualquer o fez - provavelmente cerca de mil anos AC.

Carl se inclinou para a câmera em seu laptop.

_ Então, se eles eram um bando tão impressionante, como algumas centenas de conquistadores espanhóis conseguiram eliminá-los em apenas alguns anos?

_ Você está pensando nos astecas. Os maias eram muito anteriores, e a maior parte de sua civilização entrou em colapso vários séculos antes da chegada dos espanhóis. Existem dezenas - talvez centenas - de enormes sítios maias abandonados como Tikal, Palenque, Coba e Edzna. A selva recuperou muitos deles, e muitos deles ainda estão esperando para serem explorados. Eles parecem tão impressionantes! Eu realmente quero passar algum tempo explorando-os.

Carl sorriu.

_ Bem, eu espero que um dia você faça.

A determinação de Carl de voltar ao trabalho não era convincente, então Matt lançou outro tópico de conversa.

_ Então, qual é o dever de casa?

_ Tenho que escrever um artigo para o início do próximo semestre sobre identidade pessoal e teoria da mente. Tenho que decidir se acho que a identidade pessoal é mantida ao longo do tempo e se realmente existe algo como um "eu ". Muitos filósofos usam experimentos mentais para ajudar a extrair suas intuições, e eu fico bastante distraído com discussões sobre inteligência artificial e cérebros em tonéis. O problema com a filosofia é que muito disso é ficção científica sem fantasia.

_ Isso parece divertido! - Matt riu.

_ Sim, é - admitiu Carl - mas você pode se encontrar lendo sobre algumas coisas bem malucas.

_ Tais como?

_ Bem, por exemplo, há um grupo de pessoas que acredita que a chegada de máquinas conscientes e superinteligentes é iminente, e eles querem preparar o mundo para algo chamado Singularidade tecnológica.

_ O que diabos é uma Singularidade tecnológica? Quero dizer, eu sei o que é uma Singularidade matemática, mas acho que não é disso que eles estão falando.

Carl assentiu.

_ Pelo que li, é o que acontece quando alguém cria a primeira inteligência de máquina consciente. Há uma explosão de inteligência, e o futuro além desse ponto é difícil ou impossível de prever ou até mesmo imaginar, exceto que unimos forças com a inteligência de máquinas e isso nos leva ao próximo nível. Algumas dessas pessoas se autodenominam transumanistas.

_ Parece o tipo de coisa em que Simon Jones estaria interessado. Vou vê-lo amanhã: vou perguntar se ele ouviu falar disso.

_ Jonesy? - Carl disse, surpreso.

_ Eu não sabia que você estava em contato com ele?

_ Na verdade, não estou, mas ele foi incrivelmente útil na minha preparação para o exame de admissão em Cambridge, então, quando me pediu para voltar e falar com os alunos do sexto ano que estão se candidatando, não pude dizer não.

_ Senhor Caridoso! - Carl provocou - você é um otário para esse tipo de coisa.

Matt deu de ombros, pouco à vontade com elogios, mesmo que fosse irônico. 

_ Eu não me importo - ele fez uma pausa, desviando o olhar da tela enquanto divulgava outro motivo.

_ E ele conhecia meu pai.

Carl e Matt se conheciam há muito tempo e se sentiam muito à vontade na companhia um do outro, para que essa menção ao pai de Matt os envergonhasse. Mas criou um hiato, que Carl esperou que Matt terminasse. Muito inteligente, e um contrário convicto, Carl ocasionalmente sucumbia à tentação de se exibir com uma observação inteligente que teria sido melhor não dita. Mas ele também era extremamente perspicaz, e nessa ocasião ele sabia instintivamente que a coisa certa a fazer era deixar seu amigo retomar a conversa em seu próprio tempo.

_ Então... er, algum plano para o fim de semana? - Matt perguntou eventualmente.

_ Tenho que ver a refilmagem de Blade Runner! Achei que poderia ir no sábado à tarde. Interessado?

_ Sim, eu acho - Matt concordou, não convencido.

_ Parece uma coisa inútil de se fazer, mas acho que temos que ir.

_ Vai render muito dinheiro - respondeu Carl - mesmo que seja por causa de reações como essa. O trailer parece bom, e o original não envelheceu muito bem. Quando foi a última vez que você assistiu?

_ Não por alguns anos, é verdade. OK, você está ligado. Que tal sábado à tarde, se pudermos voltar às seis? Vou a uma festa com Alice no sábado à noite, e ela vai passar a noite, então, eu tenho que ser positivamente examinado pelos pais dela novamente durante o jantar primeiro.

_ Há uma exibição às duas, então você pode facilmente chegar à casa de Alice a tempo do jantar. Na verdade, ela pode vir - especialmente se ela quiser trazer um amiga.

O sorriso malicioso de Carl não era convincente, mesmo via Skype. Matt sempre achou estranho que alguém tão inteligente quanto Carl fosse tão carente de confiança em torno de garotas. Ele e Carl inverteram os estereótipos usuais: Carl, o estudante de filosofia, política e economia, ficava mudo e agitado na companhia de mulheres, embora seus cabelos pretos, olhos verdes e pele escura formassem uma combinação atraente. Enquanto isso Matt, um matemático, estava saindo com uma das garotas mais gostosas da escola.

Matt e Carl se conheceram uma década atrás, nos primeiros dias do ensino médio. A amizade deles durou quase metade de suas jovens vidas e permaneceu inalterada quando foram para diferentes universidades - Carl para Oxford e Matt para Cambridge. Atraídos pelo entendimento de que estavam entre os garotos mais brilhantes da escola, foram salvos do atrito competitivo pelo fato de Carl se inclinar para as humanidades enquanto Matt gravitava em direção à matemática e às ciências. Foi um interesse comum por computadores e jogos de computador que selou sua amizade – junto com uma paixão compartilhada por explorar grandes questões sem resposta. Ao longo dos anos, investiram incontáveis horas no sagrado ritual de massacrar inimigos virtuais, alternando entre isso e discutindo profundidades incompreendidas sobre a vida e o universo.

Embora fossem cidadãos indígenas da rede mundial, sua introdução ao mundo da computação ocorreu pouco antes da chegada da banda larga, de modo que testemunharam o incrível florescimento da possibilidade digital nos primeiros anos do novo milênio. Eles estavam plenamente conscientes da rápida marcha da tecnologia - afinal, eram ávidos pioneiros de cada nova geração de software e hardware de computação. Mas para eles era simplesmente a ordem natural das coisas, nem assustadora, nem mágica. Sabiam em um nível teórico que o progresso nem sempre tinha sido tão rápido, mas na medida em que eles pensavam sobre isso, consideravam os velhos tempos um sertão histórico bárbaro - uma fase infeliz que a humanidade foi obrigada a suportar até que os computadores pessoais vieram para inaugurar a era da informação.

Apesar disso, eles estavam naturalmente sujeitos aos mesmos impulsos e imperativos que inspiraram e atormentaram os jovens do sexo masculino por incontáveis milhões de anos.

_ Não é o tipo de coisa de Alice, como tenho certeza de que você pode imaginar - disse Matt. 

_ Ela prefere passar a tarde assistindo a uma partida de rugby.

_ Verdade. Não consigo ver o que une vocês dois: vocês têm interesses totalmente diferentes.

_ Você está brincando?

Matt balbuciou, embora Carl estivesse reprisando uma conversa bastante desgastada.

_ Ela é linda! E de alguma forma eu me sinto natural perto dela. Não consigo explicar: acho que é o que chamam de química.

Biologia é mais provável. E sim, eu entendo essa parte, mas para ser franco, você é um nerd e ela gosta de atletas. Eu sempre pensei que Jemma seria uma combinação melhor para você e vários caras que seriam uma combinação melhor para Alice.

_ Obrigado pelo voto de confiança! Sim, Jemma é uma ótima garota, mas Alice é... bem, Alice é especial. E você deve saber que eu não sou um nerd: eu sou um geek.

Carl bufou.

_ Qual é a diferença?

_ Os nerds não têm nenhuma habilidade social. Geeks são pessoas normais que por acaso têm um forte interesse em ciência e ficção científica. Um geek é alguém que se pergunta como é o sexo na gravidade zero. Um nerd é alguém que se pergunta como é o sexo. 

Carl riu.

_ Eu gosto disso. Justo: você é um nerd. OK, eu realmente tenho que trabalhar um pouco agora. Vejo você no sábado. 
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Capítulo 3
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Os dois homens no chão se encolheram, meio sentados, meio deitados. Eles se empurraram para trás até que foram pressionados contra a parede e não puderam ir mais longe. Dois outros homens estavam sobre eles. Um estava bem vestido e tinha trinta e tantos anos. Ele parecia muito em forma, com cabelos loiros e olhos azuis claros. O outro era um homem enorme, vestindo roupas indescritíveis, mas com uma presença física que exigia atenção - e medo. Ele parecia cada centímetro do soldado aposentado das forças especiais que de fato ele era. Com um corte de cabelo muito curto, nariz quebrado e orelhas de couve-flor, estava carregando alguns quilos porque seu regime de condicionamento físico estava mais relaxado do que antes. Mas ele era um homem poderoso e muito focado.

_ Tentar me chantagear foi muito estúpido - o homem louro disse calmamente para os homens no chão.

_ E irritante também, porque me obriga a fazer algo que eu não queria.

_ Nós lamentamos! - gaguejou um dos homens no chão, chutando as pernas novamente, tentando se empurrar através da parede e para outro lugar. Em qualquer outro lugar.

_ É apenas um mal-entendido, na verdade. Nós só queríamos fazer uma espécie de acordo.

Os olhos do homem loiro se estreitaram e sua boca endureceu em uma expressão de desprezo. 

_ Agora você está insultando minha inteligência.

Ele olhou para o soldado e assentiu.

O homem de bruços olhou para o soldado aterrorizado. Ele ergueu o braço, mas não teve tempo nem força para desviar o punho enorme que despencou na lateral de seu rosto. Sua cabeça bateu com força contra a parede, e empurrou para baixo em seu ombro em um ângulo não natural. Sangue e vários outros fluidos explodiram de seu rosto cheio de crateras. Atordoado, sua cabeça levantou ligeiramente, a tempo de receber outro golpe doentio. Desta vez a cabeça ficou pendurada em um ângulo louco, e não houve mais movimento dele. Com a mão esquerda, o soldado agarrou o homem pelo pescoço e o ergueu no ar. Ele virou o corpo para encarar a sala, puxou o braço direito para trás e desferiu um golpe de marreta que impulsionou o corpo três metros antes que ele caísse no chão, sem vida e com o rosto mutilado além do reconhecimento.

O outro homem no chão olhou com horror. Quando o soldado se virou para encará-lo, suas pernas retrocederam violentamente enquanto ele implorava. 

_ Não! Por favor, não! Eu farei qualquer coisa...! Por favor...!

O homem de cabelos loiros olhou impassível quando o soldado se abaixou, agarrou os dois lados da cabeça do homem e puxou-a selvagemente, girando-a 180 graus. Os braços estendidos do homem caíram flácidos para os lados quando ele teve uma morte rápida e relativamente indolor.

O homem de cabelos loiros assentiu brevemente, apreciativamente. 

_ Bom. Limpe-se, depois coloque esses dois em sacos plásticos com alguns pesos e jogue-os ao mar. Faça isso do compartimento de carga do submarino para que ninguém o veja.

O soldado olhou para ele sem entender, sentindo que havia mais instruções vindo. O loiro sorriu.

_ Você está certo, eu tenho outro trabalho para você. Nosso convidado ainda está se recusando a cooperar, então eu preciso gerar mais algumas opções. Eu quero que você faça algum trabalho de reconhecimento. Faça com que o piloto do helicóptero leve você para Brighton, e faça check-in em nosso hotel lá. Alugue um carro - algo indescritível que não chamará a atenção, como um hatchback japonês prateado. Mas terá que ter janelas escuras. Quero que você passe alguns dias monitorando os movimentos de alguém que eu posso querer conversar em breve. Ele mora em uma cidade pequena, então você terá que ser discreto.

Ele fez uma pausa, sorrindo novamente. 

_ Mas você é bom nisso, não é?

O soldado não respondeu.
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Capítulo 4
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Matt ergueu os olhos de seu café e olhou para seu antigo professor do ensino médio novamente. Ele parece mais velho e um pouco mais baixo, pensou Matt. Obviamente ele não é - fui eu que mudei, não ele. Mas não parecia assim. Talvez seu cabelo ruivo grisalho esteja um pouco mais fino. Mas seus penetrantes olhos azuis não perderam nada de sua nitidez.

Fazia alguns anos desde que ele viu Simon, e muita coisa mudou na vida de Matt desde então. Ele passou a primeira metade de seu ano sabático trabalhando para uma respeitada empresa de desenvolvimento de jogos em Brighton. Quando eles receberam algum software dele, escrito de forma especulativa, ficaram impressionados o suficiente para convidá-lo para se juntar à equipe que criava seu mais recente sucesso de bilheteria e pagar a ele um salário de adulto adequado. Ele só esperava conseguir um papel como estagiário não remunerado, então isso foi um tremendo impulso para sua auto-estima, e ele gostou muito da experiência de colaborar em um grande projeto criativo com pessoas talentosas, lidando com a pressão de prazos exigentes e exigentes padrões de qualidade.

Ele fez amizade com outro estagiário, um jovem nova-iorquino chamado Sam. Sam convidou Matt para ficar com sua família em Manhattan quando ele voltasse para casa. Matt não precisou pensar duas vezes: visitar Nova York era uma ambição antiga. A cidade de Nova York causou uma impressão imensa no garoto inglês de 19 anos: sua escala, sua energia e sua arrogância o inundaram e o fizeram sentir que sua vida antes havia sido confortável, paroquial e... bem, pequena. Ele passou um mês mágico apenas andando pelas avenidas durante os dias, visitando museus e galerias, sentado no Central Park; e à noite sair com Sam e seus amigos em bares e clubes animados. Quando chegou em casa, seus pais, embora muito orgulhosos da iniciativa do filho e encantados com seus horizontes recém-expandidos, passaram algumas semanas trazendo-o de volta à terra com muito tato.

Ir para Cambridge tinha sido uma revelação de um tipo diferente. Apesar dos esforços genuínos da universidade para recrutar mais candidatos do setor escolar estadual, quase metade de seus contemporâneos eram de escolas particulares. Isso não era surpreendente, percebeu Matt, dados os orçamentos menores das escolas estaduais. Ele não tinha opiniões particulares sobre a política dessa situação, mas ficou impressionado e sutilmente influenciado pela confiança e autoconfiança de seus novos pares. Esses jovens homens e mulheres tinham sido informados desde a tenra idade que eram uma elite dourada, e é claro que acreditavam nisso. Era a ordem natural das coisas, presumiam, que eles iriam para as melhores universidades, garantiriam os melhores empregos, viveriam nas melhores casas e dirigiriam os melhores carros. A autoconfiança deles não infectou Matt com a expectativa de que essas coisas se aplicassem a ele, mas gostava da companhia deles, e isso lhe deu outra nova perspectiva sobre sua antiga vida.

Ele olhou ao redor da sala de aula novamente. Seus cheiros desencadearam lembranças poderosas dos anos que passou aqui. O leve cheiro de desinfetante quase mascarava as camadas de suor novo e antigo, com uma nota de topo de vegetais cozidos demais. As longas horas gastas lutando contra o tédio lhe deram uma familiaridade íntima com este lugar, mas agora estava sobreposta pela mesma sensação de deslocamento que ele sentia pelo garoto da foto em sua mesa em casa. Matt tinha gostado muito de seu tempo na escola: nem a sala de aula nem o playground lhe causavam terror, e por isso ele estava grato. Mas mesmo quando entendia exatamente o que o professor estava tentando transmitir, o fim de um período podia parecer muito distante. O tédio parecia ser um hóspede regular, inevitável e irritante na mente de um colegial.

Em meia hora de visita, ele havia notado inúmeros detalhes da geografia interior da sala que havia atrapalhado e ancorado seus pensamentos durante os anos que passara ali. Iniciais gravadas em mesas, arranhões e descoloração na pintura outrora branca nos caixilhos das janelas de Crittall e manchas do teto onde o reboco havia saído. As manchas serviram como testes de Rorschach: um parecia o mapa da África e outro havia sido interpretado pelo púbere Matt como vagamente pornográfico.

Ele não ficou surpreso ao notar que não tinha sido repintado desde a última vez que ele esteve aqui.

Depois de responder a perguntas sobre sua mãe, sua vida em Cambridge e o que ele estava fazendo durante as férias, Matt perguntou a Simon se ele já havia encontrado um movimento chamado transumanismo.

_ Claro - respondeu Simon. 

_ Li alguns artigos sobre as ideias ao longo dos anos. Não é nada novo, é claro: autores de ficção científica escrevem há séculos sobre pessoas que vivem há milhares de anos. Mas eles parecem estar recebendo mais cobertura da mídia hoje em dia.

Matt baixou a cabeça para esconder um sorriso, divertido com a forma como Simon tinha escorregado tão naturalmente para o modo professor-aluno. Com seu corpo esguio e magro e sua voz fina e esganiçada, talvez não se esperasse muito respeito na sala de aula, mas na verdade ele era um dos professores mais populares da escola: seu entusiasmo pelas matérias era óbvio e genuíno, e ele tinha nunca perdeu seu senso de diversão, ou sua firme crença no profundo valor 

_ Por que você pergunta?

_ Carl os mencionou ontem. Ele os encontrou enquanto lia sobre a filosofia da identidade pessoal.

Simon deu a Matt um olhar de soslaio enquanto guardava alguns livros dentro de uma mochila.

_ Você está interessado por causa do trabalho de seu pai?

Matt ficou surpreso. Não lhe ocorrera que seu pai pudesse estar interessado em transumanismo. Ele sabia que Simon conhecia seu pai muito bem: ele e sua esposa tinham ido jantar em casa algumas vezes.

_ Não - ele respondeu hesitante, sua mente correndo para encontrar uma conexão. 

_ Por quê?

Simon desviou o olhar, lamentando a menção do pai de Matt.

_ Ah, só que os transumanistas estão muito interessados em como o cérebro funciona e como melhorar a cognição.

A voz de Matt parecia distante. 

_ Ele nunca discutiu esse tipo de coisa comigo.

Simon deu a Matt um sorriso gentil.

_ Vocês não tiveram tanto tempo juntos quanto deveriam. Ele estava sempre ocupado e morreu tão jovem - ele desviou o olhar, voltando-se para sua mochila para evitar deixar Matt mais constrangido.

Desconfortável, Matt mudou de assunto.

_ Então, você leu alguma literatura transumanista?

_ Não realmente: como eu disse, apenas um artigo estranho aqui e ali. Se você está curioso sobre suas idéias, talvez devesse ler um dos livros de Ray Kurzweil: ele parece ser o proponente mais conhecido. Ele é um sujeito interessante, na verdade. Ele era um desenvolvedor de software de sucesso - ganhou muito dinheiro com software de reconhecimento de voz, se bem me lembro. Ele também escreveu vários livros sobre um evento chamado Singularity, quando a taxa de progresso tecnológico se torna tão rápida que meros humanos são incapazes de acompanhar, e teremos que carregar nossas mentes em computadores. Ele acha que isso acontecerá muito em breve - dentro do período de sua vida.

_ Sim, Carl disse que era sobre carregar mentes - disse Matt.

_ Mas na minha vida? Isso é um pouco exagerado!

_ Sim, bem, muitas pessoas vêem o transumanismo como uma espécie de culto. Eles chamam isso de 'êxtase para geeks'.

_ Êxtase? - perguntou Matt.

_ Hum. Do latim para 'exaltado'. Muitos cristãos - principalmente na América - acreditam que as pessoas virtuosas serão 'exaltados' por Cristo quando ele retornar para a Segunda Vinda. Algumas pessoas pensam que os transumanistas simplesmente transferiram esse tipo de impulso religioso para uma fé cega no progresso tecnológico.

Simon olhou para o relógio, fez uma careta e pegou sua mochila.

_ Agora, por mais fascinante que tudo isso possa ser, eu tenho que estar em outro lugar. Se você quiser, podemos continuar isso na próxima semana. Estou dando meu curso de filosofia habitual para o 12º ano e estou cobrindo identidade pessoal na próxima quarta-feira. Essa seria uma ótima oportunidade para você conversar com os alunos que tentarão entrar na Oxbridge: eles realmente apreciariam se você participasse.

_ Claro. Eu posso fazer isso.

_ Diga a Carl que ele é bem-vindo para se juntar a nós - Simon disse, enquanto se dirigia para sua próxima aula.

———————————————
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Matt segurou a onda de emoção durante a conversa com Simon. Ele era experiente e habilidoso em fazer isso. Mas enquanto caminhava pela parte mais antiga da escola em direção à saída, permitiu que a maré aumentasse e subisse e caísse sobre ele. Sua mente voou de volta ao dia em que sua mãe deu a notícia da morte de seu pai. Ele sentiu novamente a constrição no alto de sua traqueia, a súbita dificuldade para respirar, o pânico crescente.

Ele percebeu que havia parado de andar e estava de pé, encostando o ombro na parede. Algumas crianças passavam por ele no caminho de uma aula para outra, rindo e se empurrando. Ele não fazia parte de seu mundo privado, então eles o ignoraram. Ele precisava estar em casa em seu quarto com tempo e espaço para deixar seus pensamentos em fúria. Precisava se enrolar em uma bola e nutrir sua raiva e sua dor em particular. Mas por enquanto, ele permaneceu onde estava, esperando a intensidade do momento passar.

Ele tinha vindo para casa por alguns dias durante as férias de verão, e entrou em casa para encontrar sua mãe sentada no chão, de bruços com os joelhos dobrados contra o peito, as costas contra a parede. Quando entrou na sala, ela se levantou – lentamente, e como se estivesse com dor. Ela não olhou em seus olhos até que estava bem na frente dele. Uma sensação de pavor sugou a energia dele e o deixou fraco. Claramente algo terrível havia acontecido: seus olhos estavam vermelhos de tanto chorar. O rosto de sua mãe sempre tendia para o severo, especialmente em comparação com o calor e o sorriso pronto de seu pai. Ela era uma mulher muito autodisciplinada, mas agora ele viu uma imensa nova tensão em seu rosto, e isso o deixou com muito medo.

Ela o puxou para si e segurou-o com força, a cabeça enterrada em seu pescoço com uma mão na parte de trás de sua cabeça enquanto dava a notícia entre soluços.

_ A polícia esteve aqui. É seu pai, Matt. Houve um acidente terrível. Ele está... ele está morto.

Matt pensou que tinha se preparado para más notícias, mas não estava preparado para isso. Ele se sentiu fraco e sua visão periférica desapareceu. A qualidade do som na sala pareceu mudar: o tique-taque do relógio ficou mais alto enquanto os ruídos do lado de fora da casa diminuíam. Ele se sentiu doente.

_ O que você quer dizer?

_ Foi um acidente de carro.

Matt a empurrou para trás para olhar em seu rosto. Ele a encarou enquanto ela continuava.

_ Ele estava em um carro, dirigindo para o aeroporto. Ele estava a caminho...

Matt percebeu que sua mãe o olhava com olhos cegos, como se estivesse em transe. Então ela voltou.

_ Ele estava a caminho do aeroporto. Ele estava a caminho de casa.

_ Não, mãe, isso não pode estar certo. Houve um engano.

_ Ele estava a caminho de casa - ela repetiu, sua voz trêmula, mas insistente.

_ O carro dele foi atingido por um caminhão que perdeu o controle. Ele estava carregando algum tipo de produto químico perigoso e houve uma explosão enorme. Ele morreu imediatamente. Ele provavelmente não soube nada sobre isso. Ele não sofreu.

Ela soluçou novamente e ele voltou para seus braços e deixou sua cabeça cair em seu ombro. Eles ficaram juntos sem palavras por vários longos momentos, atordoados.

Como filho único, Matt tinha pouca competição pela atenção de seu pai. As pessoas sempre diziam como os dois eram parecidos. Pareciam iguais, compartilhavam muitos interesses, tinham os mesmos maneirismos. O pai de Matt se orgulhava de seu filho inteligente e curioso, e se deleitava em responder suas perguntas, compartilhar seus experimentos, ensiná-lo a observar e fazer coisas. As perguntas “como” e “por que” permearam suas conversas: como funciona isso, por que é construído assim, por que as pessoas fizeram assim.

Três meses depois, Matt ainda não conseguia entender a morte de seu pai. Ele sabia que não deveria esperar que a morte fizesse algum sentido: era apenas uma falha de projeto, um acidente horrendo no coração da vida humana. Mas a perda de seu pai era um evento grande demais para ele permitir que não tivesse sentido. Ele ainda não conseguia aceitar que nunca mais veria seu pai - a menos que pudesse encontrar uma razão para isso acontecer, ou uma maneira de dar algum sentido a isso.

E havia culpa. As conversas com seu pai tinham sido em sua maioria unidirecionais. Eles conversaram e riram sobre os planos de Matt, as preocupações de Matt, as perguntas de Matt. Muito raramente Matt pensara em perguntar ao pai o que estava acontecendo em seu mundo. Matt sabia que isso era normal; era assim que pais e filhos se comportavam. Mas isso não o impediu de se sentir culpado. Irracional, mas profundamente, sentiu que havia negligenciado seu próprio pai.

Nesse momento, encostado a uma parede de sua antiga escola, percebeu que nos últimos dias e semanas uma decisão importante vinha sendo gestada. Agora se deu a conhecer a ele. Ele seguiria os passos de seu pai e se tornaria um neurocientista.

Matt não tinha a ilusão de que seu pai estava a caminho de um Prêmio Nobel. Ele costumava observar que muito poucos cientistas fazem descobertas dramáticas, especialmente nos dias de hoje, quando nenhum indivíduo pode esperar ficar a par de todos os desenvolvimentos em seu próprio campo, muito menos em toda a ciência. Mas ele também disse que quase todo projeto de pesquisa contribui de alguma forma para o desenvolvimento de seu campo. Ele comparou cientistas a formigas, levando pequenos pedaços de informação de volta ao ninho, cada um acrescentando algo pequeno, mas valioso à pilha de conhecimento. A neurociência era uma área que valia a pena. Se Matt pudesse fazer uma contribuição, mesmo que pequena, então talvez - apenas talvez - ele pudesse dar algum significado à morte de seu pai.

Perdido nesses pensamentos, ele não percebeu a aproximação de Jemma.

_ Um centavo para eles - ela sussurrou, colocando a mão em seu ombro.

_ O quê? Oh, desculpe... - ele disse, assustado.

_ Um centavo por seus pensamentos - ela disse em uma voz mais normal.

_ Embora olhando para você, eu suspeito que valeria mais.

Ele sorriu, grato que a interrupção foi por Jemma e não por qualquer outra pessoa. Sua atenção voltou para o presente.

_ Vale menos, receio. Inútil, até.

_ Duvido disso: você é um profundo, Matt Metcalfe. Vamos lá. Vou lhe pagar um café.

_ Uh, não, obrigado, acabei de tomar um.

Ele notou que Jemma tentou, mas não conseguiu impedir que a decepção aparecesse em seu rosto, e cedeu.

_ Mas eu poderia tomar um chocolate quente - ele sorriu quando o rosto dela se iluminou. Carl estava certo, é claro. Com seu cabelo curto e castanho claro em um coque e seus olhos castanhos sorridentes, ela era uma garota de ótima aparência. Ela era agudamente inteligente, engraçada e gentil. Ele gostava dela, e ela gostava dele. Era só que ele normalmente não a notava porque ela era muito ofuscada por Alice.

_ O que você está fazendo aqui de qualquer maneira? - ele perguntou.

_ Estou pegando alguns livros que emprestei a alguém. Eu deveria pedir o mesmo a você.

Ele sorriu novamente.

_ Eu estava conversando com Simon Jones. Nós estávamos... hum, você sabe... nós estávamos apenas discutindo o futuro da raça humana.
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Capítulo 5
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Ao se aproximar de sua casa, Matt refletiu que o jantar em casa havia se tornado um assunto solene desde a morte de seu pai. Sua mãe era uma mulher discreta, muitas vezes envolvida em seu trabalho e não muito dada a conversa fiada ou brincadeiras. Seu afastamento naturalmente se aprofundou pela trágica perda de seu marido.

Assim como o pai de Matt, Sophie havia deixado a escola com o objetivo de seguir carreira como cientista pesquisadora. Seu primeiro diploma certamente teria tornado isso possível, mas ela e David já haviam se apaixonado. Eles queriam filhos e ela achava que seria arriscado ter uma família dependente dos orçamentos cada vez mais precários da pesquisa científica. David tentou dissuadi-la, mas ela foi em frente e treinou para ser médica, e então optou por ser um clínico geral em vez de um clínico de hospital. Ser médica de clínica geral em uma clínica estabelecida dava-lhe a flexibilidade de vivenciar uma vida familiar plena, mas ela achava isso intelectualmente constrangedor e, ocasionalmente, julgava alguns de seus pacientes. Ela não se considerava uma mulher que tivesse feito sacrifícios difíceis, mas gradualmente se tornou um pouco impaciente e propensa a comentários cáusticos ocasionais. Seu discurso era direto, rápido e cortante. Alguns de seus colegas e vizinhos se sentiam intimidados por ela, e ela não fazia novas amizades com facilidade. Especialmente depois da morte de David, seu rosto em repouso tornou-se tenso e severo.

Matt era descontraído na maioria das situações, mas reservado e um pouco formal com sua mãe. Nem ela nem Matt consideravam o relacionamento deles um problema, e certamente não havia hostilidade, mas era mais funcional do que brincalhão. Com David, a casa estava animada, iluminada por perguntas, jogos e desafios. Agora era um lugar silencioso.

Um grupo de amigos da faculdade de Matt havia organizado uma viagem de esqui durante as férias de Natal. Foi um último hurra antes que eles se dedicassem à revisão para os exames finais no verão, e todos estavam indo. Matt havia recusado o convite para ficar com a mãe durante as férias: ele não queria que ela ficasse sozinha durante o primeiro Natal sem papai.

Ele andou pelo caminho em direção à porta da frente. Fisicamente, era uma casa atraente. Era uma cabana georgiana isolada, afastada de uma pequena estrada que se ramificava na rua principal de sua pequena cidade. Do portão, parecia o desenho de uma criança do que uma casa deveria ser: um caminho curto e sinuoso que levava através de canteiros vazios atualmente pontilhados de neve e passando por duas árvores frutíferas baixas e sem folhas até uma porta verde pastel, ladeada por duas árvores simétricas. Janelas de 12 painéis, com três janelas correspondentes no andar de cima. A fachada da casa era de gesso branco, com galhos de glicínias nus estendendo-se preguiçosamente entre as fileiras de janelas. O telhado foi construído com telhas de época em boas condições, mas pintadas com manchas de líquen amarelo e musgo verde-claro, além de mais gotas de neve. Pequenas janelas em ambas as extremidades do telhado de duas águas indicavam a presença do quarto do sótão que corria ao longo do edifício. Parecia um chalé de cartão-postal, encolhido para o inverno e esperando pacientemente que o verão trouxesse de volta sua cor e sua elegância.

No interior, a casa tinha visto mudanças ao longo dos anos, à medida que os gostos e as modas evoluíam e voltavam a si mesmas. Hoje tinha piso de madeira descascado com tapetes enormes, móveis sólidos e práticos e paredes esbranquiçadas. O polimento do piso era o aroma dominante. A porta da frente dava para um amplo corredor que terminava em escadas que levavam aos quartos. Através de uma porta à esquerda do corredor havia uma cozinha/sala de jantar em plano aberto, e uma sala de estar/escritório das mesmas dimensões estava à direita. Na parte de trás da casa, através da sala de jantar, havia um gramado acolhedor de 9 metros que terminava em um alto muro de jardim vitoriano.

_ Oi querido - Sophie gritou enquanto ele entrava pela porta da frente. 

_ Teve um bom dia?

_ Tudo bem, obrigado - ele respondeu enquanto colocava a cabeça na porta da sala onde ela estava sentada em um sofá de couro largo com as mãos apoiadas no teclado de seu laptop. Sophie tinha sido incrivelmente atraente em sua juventude, e Matt sabia que as pessoas que não os conheciam achavam que ela e David eram um casal improvável. Ela se vestia de forma inteligente e conservadora. Como de costume, ela estava usando seu cabelo grisalho em um coque, e com seus olhos verdes e maçãs do rosto salientes, ela ainda era uma mulher bonita, embora um pouco ameaçadora.

_ Como estava Simon?

_ Ele está bem. Manda lembranças.

Pensou na conversa com Simon e na decisão que se cristalizou. Ele sabia que mencionar isso faria sua mãe pensar em seu pai, o que seria desconfortável para ambos. Mas isso tinha que ser enfrentado mais cedo ou mais tarde. Ele se sentou em frente a ela. 

_ Ele me fez pensar sobre carreiras novamente. Acho que quero entrar em neurociência.

Sophie fechou a tampa do computador e avaliou o filho. Então ela desviou o olhar, distraída, e disse simplesmente.

_ Bem, seu pai ficaria muito orgulhoso.

Ele ouviu a pegada na voz dela, e esperou que não tivesse trazido isso à tona muito cedo. Ele se inclinou para frente, falando suavemente.

_ Não é apenas por causa do pai, mãe. É uma área fascinante, e há muito progresso acontecendo agora.

Sophie olhou para ele e sorriu tristemente.

_ Você está certo, querido. É uma ideia perfeitamente boa. É só... você sabe... memórias.

Ela respirou fundo e iluminou o rosto.

_ Vou te dizer uma coisa. Vou ligar para seu tio Leo depois do jantar e ver se ele tem alguma ideia. Melhor ainda, se ele tiver alguma conexão.

Depois do jantar, escondido em seu quarto, Matt seguiu a sugestão de Simon Jones e procurou Ray Kurzweil na Amazon, e baixou seu livro "The Singularity is Near". Antes de começar a lê-lo, folheou as resenhas do livro. A maioria viu Kurzweil como um homem com ideias intrigantes sobre o futuro da humanidade, e alguns até o saudaram como um profeta inspirador de um futuro utópico. Uma minoria ficou alienada por essa perspectiva utópica, acusando Kurzweil de defender um culto à tecnologia. Esses críticos apontaram que Kurzweil estava escrevendo sobre suas ideias por tempo suficiente para que algumas de suas previsões se tornassem testáveis. Algumas importantes não se tornaram realidade - como a alegação de que os computadores se tornariam praticamente invisíveis em 2010 e seriam tecidos invisivelmente em roupas e máquinas.

Enquanto lia o livro, Matt se viu cada vez mais em conflito. Por um lado, as reivindicações eram extraordinárias. O argumento central foi que o poder de processamento dos computadores dobra a cada 18 meses – uma observação conhecida como Lei de Moore – o que significa que o desenvolvimento tecnológico está se acelerando exponencialmente. Como matemático, Matt já conhecia o poder do crescimento exponencial: em trinta passos, o crescimento por adição leva você de um a trinta, enquanto o crescimento por duplicação – crescimento exponencial – leva você a um bilhão.
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